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II.Domingo depóis da Paschoa
Naquelle tempo, disse Je* 

b u s  a alguns dos phariseus:
Eu sou o bom Pastar. 0  

bom pastor dá a vida pelas 
suas ovelhas. Mas o merce* 
nario, o que não é pastor, a 
quem não pertencem as ove* 
lhas, vê chegar o lobo, aban* 
dona as ovelhas e fó g e ; e o 
lobo arrebata e dispersa as 
ovelhas (1).

*0 mercenário foge, por­
que é mercenário, e não ihe 
importam as ovelhas (2).

«Eu sou o bom Pastor; 
conheço as minhas ovelhas 
e as minhas ovelhas me 
conhecem, como o Pae me 
conhece e eu conheço a meu 
Pae ; e eu dou a minha vida 
pelas minhas ovelhas (3).

«Tenho ainda outras ove­
lhas que não são deste apris* 
cò, e é preciso que eu as 
traga (4). Elias ouvirão a 
minha voz e haverá um só 
rebanho e um só Pastor (5).

(1) Jesus m orreu por nós, deu 
a vida pela nossa s3lvação. Elle 
não é somente o bom Pastor, 
mas ainda a bondade de Deus 
sob a forma de um Pastor. A 
Egreja tambem tem seus bons 
pastores , mas só Jesus é o Bom Pastor.

Os pastores da Egreja serão 
bons só emquanto estiverem em 
união com Jesus, o unico Pastor.

(2) 0  mercenário foge, recu­sando-se a soccorrer as almas, 
foge quando vê a injustiça e se 
cala, foge quando se retrai em 
um criminoso silencio. Elle não 
procura os interesses de Jesus e 
das suas ovelhas, mas tão so­
mente o seu, as riquezas, o 
lucro tem poral; nada se lhes dá 
daquillo que é seu, nem esmolas, 
nem trabalhos, nem vigilancia. 
Sem compaixão pelos males do 
rebanho, só tem dureza no cora­
ção e nas palavras ; não o defen­
de, mas o abandona á voraci­
dade dos lobos Um dia, Jesus

O grande trahidor
Curvado ao peso dos air 

nos, porém com passo firme 
e seguro, prosegue um velho 
com a fronte alta e rugosa, 
o olhar ora vivo e penetran 
te,ora turvo e terrivel, barba 
banca e fluctuante, voz doce. 
Um sorriso sinistro campeia- 
lhe um ar de hypocrisia, que 
em vãò tenta occultar aos 
que com olhar indagador o 
miram. Às suas mãos tremu­
las trazem grinaldas e flo­
res variadissimas, cuja vista 
encanta e seduz.

Acompanham o dois jo­
vens e uma donzella. 0  pri­
meiro d’elles, cte aspecto en­
cantador, enfeitado de flôres, 
é cégo; tem na mão um ar­
co e settas com as quues 
traspassa o coração dos que 
se curvam diante d’elle : cha­
ma-se AMOR. O outro joven,

reclam ará das suas mãos o 
sangue das suas ovelhas.(3) 0  bom Pastor conhece as 
suas oveJhas ; é um conhecim en­
to de amor, conhecimento perfei­
to, qUe pertence á intelligencia  
e ao coração, opposto â indiffe- 
rença do mercenário, e compa­
rado ao amor do Pae e do Filho 
na SS. Trindade. São estes, os 
signaes por onde elle as conhe­
ce : a caridade , característico dos 
verdadeiros discípulos de Je­
sus ; a obediencia, porque a 
ovelha, animal pacifico e doce, 
ouve sempre a voz do pastor; 
o horror ao peccado , similhante 
ao da ovelha pelo lobo ; final­
mente, a paciência  que se deixa 
até matar, com uma lagrima, 
mas sem revolta.A boa ovelha deve tambem 
conhecer o seu Pastor. Conhecer 
a Jesus Christo. é comprehender 
os occultos em seu coração, e 
deste conhecimento nascerá o 
o am or, a confiança e a im v  
tação.(4) Essas outras ovelhas, que 
Jesus ama ternamente e quer 
trazer ao aprisco, são os gentios, 
os hereges, etc. resgatados com 
seu sangue divino, mas separa­
dos da Egrejo. A maior alegria 
que um christão póde dar ao 
Solvador é a conversão dos 
peccadores, dos que se acham  
fóra da Egreja.

(5) Ha uma só Egreja sobre a 
terra, como ha um só Pastor. 
Este P astor unico é Jesus Chris* 
to assentado no cèu, a direita do 
Eterno Padre, e assentado na 
terra, na pessoa de seu Vigário, 
sobre a Sé de S. Pedro, donde 
instrue e governa, por uma 
multidão de pastores subordina­
dos, o rebanho inteiro das suas 
ovelhas. Quem não entrar pela 
porta neste aprisco unico, está 
tresm alhado  e em perigo de ser 
devorado pelos lobos.

A FE PERANTE A SG1ENGIÃ
XX

M u í t a s  v e z e s , e m  m a t é r i a  d e
RELIGIÃO, OS SAÍJIOS SÃO PRODÍGIOS 

D 8 IGN0 RANC1A 
Encontram-se alguns sabios só‘ 

rios que não são christãos. Al*

tambem seductoramente lindo 
traz nas mãos cálices doira* 
dos e scintilantes, contendo 
as essencias mais raras, os 
perfumes mais suaves, o néc­
tar mais delicioso, que com 
amavel sorriso destribue aos 
seus adoradores : é  o PRAZER.

0  amor e o prazer ladeiam 
a donzella, vestida toda de 
branco: summamente bella, 
cercada de frescas rosas, e 
é  promettida aos que lhe 
prestam homenagem : é  a 
FELICIDADE

0  velho ó o mundo ; con­
vida a seguibo os seus filhos, 
promettendo deixabos colher 
as flores do amor, os fructos 
mais saborosos do prazer, e 
conquistar a felicidade mais 
invejável.

E os incautos mortaes cor­
rem anciosos, com as mãos 
estendidas em ac to de sup- 
plicçi; e para seguirem este

guns meamos são sinceramente 
incrédulos. \Esta incredulidade, 
somos os primeiros a reconhe- 
cel-o, não destróe o seu saber. 
Mas é ella, como alguns o ima­
ginam, um argumento valido con­
tra a Fé ?

Longe d'isso. Para que a pa­
lavra de um sabio tenha aucto- 
ridade, é preciso que esse sabio 
falle do que sab e: não é isto evi­
dente ? Que auctoridade tèm as 
asserções de um chimico em as* 
sumptos de histeria ? de um ma- 
thematico em matéria de medi­
cina? de um astronomo em ma­
téria de historia naturál ? Ra- 
phael é o rei da pintura: em 
assmpto de desenho, de colorido, 
de gosto, a sua auctoridade se­
ria a primeira de todas as ou­
tras; mas, se Raphael viesse fal­
tarmos sobre medicina ou astro­
nomia, ou de qualquer outro as* 
sumpto absolutamente estranho 
á bua arte, o seu testemunho, 
compr6hende se, não teria mais 
do que um valor muito vulgar. 
Acontece assim, não digo da  
m aior pa rte , mas sim de todos 
os sabios incrédulos. Oonvença- 
mo-nos bem de que um sabio 
sério que attaca a religião, não 
a conhece, ou o que ainda é peior, 
conhece-a, debaixo de falsos prin­
cípios. Revela assim que o seu 
testemunho não è o de um sa­
bio, mas sim o de um ignoran 
te. QuBntos sabios não ha que 
têm gasto toda a sua vida sobre 
os livros, sobre os instrumentos, 
sobre os apparelhos scientificos; 
que applicaram,com paciente te­
nacidade, a sua bella intelligen­
cia aos problemas das sciencias 
©xactas, da physica, da astrono­
mia, mesmo da phylosophia, e 
que nunca souberam uma pala­
vra do catecismo ! Todos se re­
cordam da ingênua mas profun­
da palavra do bom cura d'Ars, 
respondendo a um homem muito 
instruído que lhe dizia o seguin­
te : «Tenho a infelicidade de não 
terFè.» — «Não tendes F è ? e is  o 
que é singular, lhe disse o san­
to homem ; eu pensava que era 
muito Ignorante, mas agora vejo 
que vós sois mais ignorante do 
que eu. Ao menos eu sei o que 
é preciso acreditar e o que é 
preciso fazer.»

Quantos sabios não estão no 
mesmo caso succedido ao cura ! 
Nascidos e educados em epochas

velho, peduetor e mentiroso, 
esquecem o proprio dever, 
espezinham os mais santos e 
suaves affectos de religião, 
de familia e de patria !

Correra anciosos para colhe7’ 
as flores que o mundo offe* 
rece e estendem a mão, mas 
©ntre as pétalas perfumadas 
esconde se uma vibora, que 
ao mais leve toque, morde; 
entre as folhas verdejantes 
occultanrse agudos eàpinhos 
0  incauto retira a mão en 
sanguentada e, praguejando 
ao amor ^ão e falaz que o 
mundo offerece, quer cicatri­
zar a profunda ferida do co­
ração que a «etta do amor 
lhè abriu; quer esquecer e 
corre ao seio do prazer.... 
Com ancia maior aperta a 
taça scintillante, approxima a' 
aca resequidos labios, e oh !! 
como ó doce ! como ó suave !

desgraçadas, não foram inicia­
dos no conhecimento de Deus e 
de sua religião; e depois, levados 
pelo turbilhão do mundo e pela 
paixão da scíencia, foram absor­
vidos completamente. 0  mundo sobrenatural, o mundo christão 
é para elles um mundo desconhe­
cido; ou, se o conhecem, não é 
senão pelos desprezos e pelas 
zombarias das pessoas com quem vivem , quasi sempre. Eu conhe- 
muitos assim, tão profundamen­
te ignorantes das cousas divinas 
como sabios das cousas terres* 
tres.Quanto-á im piedade  propria­
mente dita, ella é indesculpável 
entre os sabios, ainda mais do 
que entre as outras pessoas ; em 
geral, um sabio é um espirito 
superior, e Deus pedirá certa­
mente contas mais rigorosas de 
seus pensamentos e de seus juí­
zos a um espirito elevado do 
que a um espirito vulgar. A' 
proporção que o numero dos sá ­
bios chriitãos augmenta consi­
deravelmente, nota-se ao mesmo 
tempo que o numero dos sabios 
impios diminue >cada vez mais. 
Nós não encontramos actualmen- 
te quasi nenhum desses furiosos 
que attacam a religião, a torto 
e a direito, nas cadeiras, nas es­
colas, nos livros, como acontecia 
nos primeiros trinta ou quarenta 
annos d;este seculo. Esta raiva 
passou como uma velha epidemia 
produzida pelos maiaâmas revo­
lucionários de 93. Comtudo, pas­
sados alguns annos, tem havido 
uma certa recrudescencia de au* 
daeia, da parte de alguns pro 
fossores materialistas, 6 tambem 
da parte de alguns escriptores : 
é verdade que entre elles não 
ha talvez um só digno d'este 
bello titulo.

Mas o que tende a prevalecer 
hoje, e o que é talvez ainda mais 
perigoso do que a audaz bruta­
lidade dos antigos professores do 
atheismo, é o racionalismo se- 
duetor, de fôrmas maduras, con­
descendente com o christianiamo, 
podende mesmo chamar-se res­
peitoso com a religião. E ; a ser­
pente que auceede ao urso, mais 
habil, mais fina, mais perigosa 
e mais civifjsada. 0  Jornal dos 
Debates é o jornal d’aquella gen­
te, e os srs. Cousin, Taine, Littrè, 
Renan, etc., etc., são typos d’es- 
ta perigosa especie de doutores. 
Não se póde imaginar os estra-

A t é  aos bordos espumega o 
nectar delicioso que o ine­
bria, e elle bebe, bebe, a t é  
que como u m  ladrão surpre* 
hendido, abre a mão e a 
taça cabe estilhaçando-se; no 
fuudo só havia f ié l !

Foge o incauto ao a- 
mor e ao prazer ; foge fe*
rido e desgostado e pede
conforto á felicidade.

0  mundo, á tal vista n  
sinistramente, desprezando a 
pobre victima que o seguia 
pela via do amor e dó pra­
zer ; e, não contente ainda,
procura acorrentabo m a is, 
fazendo explender o raio da 
felicidade. A victima fadiga- 
se, pena, e quando, já exhaus 
to, julgc triumphar do mun* 
do conquistando-lhe a filha, 
isto é, a felicidade.

Quando julga teba alcan­
çado e já está para agavraba,

gos que faz este methodo de in­
credulidade hypocrièa ! A corren­
te è teraivel sem duvT‘da, mas 
«não ha agua peor do que a agua 
parada.» E’ preciso que os ratoa 
das nossas escolas tomem todo 
o cuidado com os gatos da scien- 
cia m oderna! Não, a ausência 
da Fé não prova aada contra a 
Fé, quando mesmo ella se apre­
senta esèudada na sciencia.

Prova sòmente que se pòde 
ser muito sabio em uma maté­
ria e muito ignerante n’eutra. 
Chamo sobr6 esta observação a 
attenção dos mancebos que têm 
a infelicidade de ter por mestres 
homens de merito sem religião. 
Que tomem cuidado em não con­
fundir o que è essencialmente 
distincto, o saber natural e o 
saber sobrenatural, a sciencia hu­
mana e a sciencia divina, o sa­bio e o christão.

Honremos a sciencia do sabio, 
nada mais legitimo ; lamentemos 
tambem, como ella o merece, a 
sua ignorancia religiosa; e se 
o sabio tiver a desgraça de ser 
inipio, detestemos a sua impie­
dade por ser digna de execração. 
Quanta não è a responsabilida­
de perante Deus e perante aa 
familias de um propagador de 
falsidades, que não se serve da 
sciencia, d’este dom sublime de 
Deus, senão para affastar do mes­
mo Deus a mocidade tao crente!

E ’ ISSO M E SM O
Não ha cousa mais facil 

de fazer-se do que um minis* 
protestante. Vedes hoje um 
rapazola quasi analphabeto, 
mas, si elle desertar da reli­
gião catholica e for collocar* 
se na fileirinha da mixórdia, 
e mustrar coragem para dizer 
asneiras em penca em algum, 
salão convertido em templo 
protestante, havieis de v ê l  o 
dentro em poucos mezes de 
exercício de decorar textos 
biblicos, arvorado em minis­
tro do santo evangelho marca 
Luthero. E desde então, de 
quanto respeito e reverencia 
não é  rodeado aquelle indi­
víduo entre os sequazes da 
biblia retocada !

eis que ella abre o seu mau* 
to, mostra-se e evola*se, de’ 
sapparecendo como um raio 
de sol que foge, deixando 
na alma da pobre victima o 
desconforto, a desolação que 
gera, o mais das vezes, o 
mais apathico septicism o! 
Pobre alma ! pobre incauta ! 
quizeste seguir a voz menti­
rosa do mundo enganador, 
e essa trahiivte; e enquanto 
choras e desesperas, elle se­
gue intrépido o seu caminho 
fazendo novas victimas!

Alerta, pois, leitores e so* 
bretudo vós, geutis donzelias! 
Não deis ouvido âos convites 
lisongeiros do mundo e este* 
jaes sempre promptas a re* 
pellir os ataques desse ^elko 
maligno e trahidor!

A. B.



Emquanto na Egreja ca- 
cholica o ministro do Senhor, 
ante? de receber o prebyte- 
rato, isto é, antes de scr or­
denado, precisa passar por 
muitos annos de estudos pre­
paratórios—de linguas, ma* 
thematicas, historia sagrada 
e profana, physica, chimica, 
historia natural, e emíim de 
todas as matérias exigidas 
para a matricula nas acade* 
mias, sem falar ainda nos 
estudos de 3 annos de phi* 
losophia e 4 de Theologia, 
no protestantismo se dispen­
sa tudo isso ao« que desejam 
viver de ministros protestan­
tes. Estes se contentam com 
bem pouco. Para elles todã 
a sciencia do pastor evangé­
lico deve cifrar-se em decorar 
textos biblicos ou agti*bibli- 
cos, como o são muitos dos 
que se encontram alterados 
nas bibliolas protestantes. E 
só com essa carga de textos 
decorados, mas não estudados 
á luz da Historia, da Theo­
logia e da Logica, querèm 
elles combater a religião ca- 
tholica, apodando de igno­
rantes aos padres e aos 
catholicos, ainda os mais 
instruidos em matéria reli­
giosa !

Não dizemos que nos paizes 
prótestantes da Europa e 
mesmo nos Estados Unidos 
não haja ministros protestan­
tes bastante instruidos ; mas 
esses são poucos ; a sua maio­
ria, a sua quasi totalidade, 
é dos t-aes que duraute toda 
a semana se occupam dos 
seus negocios temporaes, e 
sò nos domingos, um pouco 
antes da celebração do seu 
culto, lem um pedacinho da 
biblia pára o explicarem aos 
seus ouvintes

E se isso é o que se vê 
naquelles paizes, que será 
aqui no Brasil ?

Aqui no Brasil ? ! Isso até 
é melhor nem se falar, por­
que a cousa é de pasm ar; e 
bastaria que citássemos um 
só facto que nos chegou ao 
conhecimento, ha pouco tem­
po, para os nossos leitores 
darem as mais gostosas gar­
galhadas.

A  I N V E J A
Um do2 peccadcs das mais 

funestas conseqüências é a 
inveja. Foi a inveja que ar­
mou o braço íratricida de 
Cain para tirar a vida a seu 
innocente irmão Abel,e desde 
aquelle» remotíssimos tem­
pos até hoje vemos continua­
mente os estragos produzi­
dos na sociedade por esse 
monstro, que se chama in­
veja, a qual gera a descon­
fiança, o odio e o desejo de 
vingança entre os que ainda 
ha pouco eram amigos, e 
produz a desunião entre os 
membros de umá familia onde 
sempre reinou a paz e a har- 
moniâ. E ?ainda esse monstro, 
que, como um demonio, pe­
netra invisivelmente nas as­
sociações de caridade e até 
nas Irmandades para tambem 
ali lançar os germens da 
discórdia que paralysa todo 
o bem que taes corporações 
poderiam produzir na socie­
dade, em proveito corpo* 
ral e espiritnal das famílias e 
dos indivíduos.

E o peior é que, muitas 
rezes, o demonio da inveja 
se apresenta com as apparen* 
cias de um anjo de luz, 
disfarçado com as roupagens 
de um zelo apparente, que 
se acoberta com o manto de 
uma hypocrisia disfarçada.

Por isso cumpre que haja 
muito cuidado e vigilância  
contra esse peccado, que 
deve ser estygmatisado da 
imprensa e do púlpito, para 
bem das almas, socego, paz 
e harmonia no seio das fa­
milia? , nas associações catho 
licas, nas Irmandades, e entre 
todos os indivíduos.

V MOVIMENTO BELIGI0SO
GUARDA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO
Domingo, 22 de Abril de 1917

Igreja de S. Francisco
Missa para a exposição, ás 7 

horas.A’s 6 horas da tarde encerra­
mento com ladainha, Tantunr 
Ergo e bençan.O secretario

APOSTOLADO DA ORÁÇÃO
De accôrdo com a disposição 

do Revmo. Sr. P. Director,aviso 
as senhoras zeladoras que a reu­
nião mensal será no dia 26 do 
corrente,ás 5 lj2  horas da tarde

A secretaria
MISSA NA CADEIA 

O Ápostolado da Oração con­
vida todas as Congregações re* 
ligiosas e as pessoas piedosas pa’ 
ra assistirem a missa que será 
celebrada na Cadeia, no sabba* 
do, 28 do corrente, áe 8 horas 
da manhã.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso as Sras. Damas de Ca­
ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo. P. Director marcou 
para o dia 25 do corrente (quar­
ta-feira) as 5 horas 1x2 da tarde 
no lugar do costume.

A secretaria
APOSTOLa DO d a  o r a ç ã o  

De ordem do Revmo.-Director 
foram marcadas as reuniões men* 
sa e s : Das sub-zeladoras, no dia 
22 ás 10 1/2 horas da manhã; 
dos decuriões ao dia 23,ás 6 
horas da tarde ; dos meninos e 
meninas da Communhão repara- 
dora, no dia 27, as 5 horas da 
tarde. A communhão será no 
dia 29 no logai e hora do cos­
tume.

A secretaria

NOTAS E NOTICIAS
A reuM Ííto n u  ig r e ja

d o  C a r m o
Apezar do mau tempo, es­

teve regularmente concorrida 
a reunião que se effectuou, 
quinta-feira ultima, naquella 
igreja, comparecendo um 
bom numero de senhoras, e 
varios cavalheiros do escól 
da sociedade ituana, entre os 
quaes notámos os Revmos. 
Srs. P. Eliziario de Camargo 
Barros, dd. Vigário da pa- 
rochia, conego Antonio Bue' 
no de Camargo, drs. Braz 
Bicudo de Almeida, Antonio 
Bento Bicado de Almeida, 
Frederico de Mattos, e Ma­
noel Maria Bueno, professor 
Carlos Grellet Junior, os srs. 
Carlos de Freitas, e Julio 
Ribeiro de Carvalho.

Depois de uma breve ora­
ção, o Revmo Sr. Frei Maurí­

cio Lans, dd. Prior do con­
vento do Carmo, expoz 03 
fins da reunião, que era tra 
tar da reorganisação da Or­
dem Terceira de Nossa Se­
nhora do Carmo, e da res 
tauração daquella igreja e 
convento*

Depois de ouvidos varios 
pareceres, S. Revma. Propoz 
que se fizesse no proximo 
domingo,ás 5 horas da tarde, 
ua mesma igreja, uma nova 
reunião em que comparecerão 
os cavalheiros e as senhoras 
que devem formar as duas 
commissões (uma de homens 
e outra de senhoras) que 
tratarão de angariar esmolas 
para a restauração daquella 
igreja e convento

Sabemos que os devotos de 
Nossa Senhora do Carmo se 
acham animados do mais 
santo enthusiasmo por essa 
reorganisação e restauração, 
para o que não pouparão 
esforços nem medirão sacri* 
ficios.

M issa  d e  r e q u ie m
Foi bastante concorrido a mis- 

sa de 7owdia celebrada na matriz 
por alma do finado sr. Pedro Bu* 
glia, achando-se presente grande 
numero de fieis,e a Irmandade de 
Sto. Antonio de Padua, revesti­
da da respectiva ópa.

L a r  e m  f e s t a s
Desde o dia 15 do corrente 

acha-se em festas o lar do s/. 
Villares Augusto de Souza pelo 
nascimento do seu primogênito, 
que na pia baptismal receberá o nome de Luiz.

A os ditosos paes os nossos pa­
rabéns, com os votos de muita 
felicidade ao recemnascido.

B o a s  e s m o la s
Aos pobres soccorridos pela 

conferência de Nossa Senhora 
do Carmo foram feitos os se­
guintes donativos:

Exma. sra. d. Elisa M. Galvão 
de Camargo, 1 sacca de cafè.

Sr. Antonio de Paula Leite 
Camargo, 1 sacca de cafè.

Sr. Jcsè Pilon, 1 sacca de arroz
Sr. Luiz de Camargo Pentea­

do, 1 sacca de cafè.
Sr. Paschoal Martin;, 1 alquei 

re de fubá.
Que Deus recompense a essas 

almas caridosas as asmolas com 
que vieram aliiviar a penúria 
de tantos infelizes.

C o u e o r c io
Não em oratorio particular, 

como por engano do nosso noti- 
ciarista se disse em o nosso nu­
mero passado, mas na igreja de 
S. Benedicto è que se realizou o 
casamento do sr. Josè Silva com 
a senhorita Maria do Carmo Mar­
tins, dilecta filha do sr. João Mar­
tins de Oliveira.

Do sr. José Victorio de Qua* 
dros, digno director da Corpora­
ção musical «30 de Outubro» 
recebemos a seguinte carta:

Sr. Redactox da «Faderação» 
Saudações 

Tendo constado a tedcs nós 
director e músicos da corpora­
ção musical “30 de Outubrd“que 
nos accusam de germanophilos 
n'esta hora suprema porque pas­
sa a nossa caríssima Patria, v i­
mos protestar contra taes aífir  
mativas. Somos brasileiros e co- 
mo brasileirqs havemos de luctar 
á sombra do Pavilhão auri*verde 
pela honra do Brazil. Demais 
não é o momento opportuno para 
dissenções descabidas, e m exer! 
c g s  pequeniioa. Sempre soubemos 
pautar nossas acções pela verti­
cal da honra tendo bem paten­
te a mais perfeita noção de pa­
triotismo. Reservamos para a 
primeira opportunidade para dar­
mos aos nossos patricios a pro­
va cabal de qut sabemos amar

a Patria e expôr o nosso peito 
em sua defeza.

Pedindo agasalho, solicitamos 
licença, depois de agradecermos, 
oara darmos um

VIVA O BRAZIL !
Ytú, 15 le  Abril de 1917.

Josè Victorio de Quadros por 
si e pelos músicos da Corporação 
“30 de Outubro“.

L e i lã o  <le P r en d a »
Resultado do leilão realizado 

no Parque, reBto das prendas em 
beneficio do Jardim do Asylo.

João Valente Barbas, 108000 
Luiz Gonzaga Bicudo 1148000 
Luiz d e . Paula Leite 328000 
Affonso Borges 208000
Pasqnal Martini 5S000
Joaquim C. França Pacheco,

158000
Adolpho R. Arruda 68000 
José P. Castanho 108000 
Luiz Garrara 38500
Tobias Períeti 16$000
Jayrae Engler 31000
Oscar Prado 8$000
Antonio S. Ferraz 88000 
Thomaz DUnofrio 98000 
Ermedoro Battisti 4$000 
Triatão Junior 48000
Luiz Pires 5$000
José Santoro 48000

3158500
Vendas feitas no Club 2338200 

Somma 5488700
annunciantes, despezas 128700 

quantia liquida que foi 
entregue pela Commissão ao 
Thcsoureiro do Asylo.

Sarpresa agradavel
No dia 31 do mez passado os 

empregados da fabrica de tecidos 
”S. Pedro”, desta cidade, na 
occasião em que lhes era feito/O 
pagamento, foram agradavelmen­
te surprehendidos com o au- 
gmente des seus salarios.

E ’ facil de imaginar-se o ju‘ 
bilo que se apoderou daquelles 
operários, que d’ali sairam bem- 
dizendo os nomes dos proprietá­
rios daquella fabrica.

O M tnari*Do dia 13 do corrente até 
o dia 20 foram sepOltados no 
Cemiterio desta cidade os se­
guintes cadaveres :

Dia 14—Maria, filha de Bene­
dicto de Barros. com 44 mezes 
de idade, ituana.

—Laercjo, filho de Maria Gal­
vão, com 16 mezes de idade, 
ituanó.

— Um feto, filho de Antonio 
da Silveira, ituano.

—Pedro Buglia, com 65 annos 
de idade, casado, italiano.

Dia 15—Ignacio, com 42 an­
nos de idade, solteiro, ituano.

Dia 16—Albertina, filha de 
Ricardo de Souza, com 2 dias 
de vida, ituano.

Dia 17—Benedicto de Souza, 
com 43 annos de idade, casado, 
ituano.

— Maria de Góes, com 80 an­
nos'de idade, casada ituana.

Dia 1^ —Sara Teixeira de Bar­
ros, com 67 annos, solteira, itua­
na.

Dia 19—João de Carvalho, 
cora 65 annos de idade, casado, 
ituano.

Dia 20—Cláudio de Camargo, 
com 32 annes de idade, casado, 
ituauo.

E p id e m ia  d e... c n ia in e u t o s
Desds que se declarou o estado 

de guerra entre a Allemanha 
e os Estados Unidos, têm havido 
naquella Republica tão grande 
numero de pedidos de casamento, 
que a imprensa norte-americana, 
commentando o facto, se mostra 
alarmada, fazendo notar que a 
rapaziada assim procede para se 
livrarem do serviço militar obri­gatório.

Aquelle governo não está gos­
tando disso, mas as aenhoritas de 
não bella apparencia, e as qua- 
rentonas que já iam ficando para 
tias  perpetuas, estão se lavando 
em aguas de rosa, dizendo que 
sé  mesmo assim poderão encon­trar parceiros.

Se a moda pega aqui no Brasil, 
tambem entre nós veremos mui­
ta gente batendo palmas, de 
contente, abençoando, a guerra 
que é detestada pelas mães, como 
já notava o velho Horacio : 
Bella m atribu s detestata.

P a r a  J a h ú
Seguiu, hoje, de passeio a Jahú, 

com sua exma. familia o sr. Dr. 
Braz Bicudo de Almeida, dedica­
do Thesoureiro da Associação S. 
Paulo da Boa Imprensa, e zeloso 
gerente desta folha.

Feliz viagem e breve regresso.

A n n lv e r » a r i« »
No dia 17 do corrente festejou 

o seu anniversario natalicio a 
menina Francisca Eugenia, ex- 
tramecida filha do sr. professor 
Synesio Paes de Barros, nosso 
assignante residente em S. João da Bocaina.

Festejam hoje o seu anniversa­
rio natalicio o sr. professor João 
Baptista de Negreiros B ueno; a 
exma. sra. D. Francisca E. Men­
des Galvão, virtuosa esposa do 
sr. Paulino Galvão de F ran ça; 
a exma. sra. d. Alice de Moraes 
Barros, e o menino Henrique, 
filhinho do  ̂sr. Ignacio Bueno de Negreiros.

No dia 23, a senhorita Angeli­
na Francesco, estremecida filha 
do sr. Nicolau Francesco.

No dia 24 completou mais um 
anno de existeucia a exma. sra. 
D. Floripes Bueno Galvão dos Santos,

Aos anniversariantes as nossas felicitações.

P . Comto
Hospedado em casa de seus 

paes, acha-se nesta cidade i o 
revmo. sr. P. João da Silva Cou­
to, a quem apresentamos os nos- 
sos respeitosos cumprimentos.

Menino que aos 8 annos começou 
a em m agvecer rapidam ente. 
F astio e repugnância á com i­da . A traso  no crescim ento. 
Como mãe verdadeiram ente agra­

decida por ter conseguido depois de 
muito tempo e de ter lançado m ã i 
de muitos meios, curar seu filho 
com o IO D O L IN O  D E  O R H , venho 
publicam ente agradecer e çertiticar 
pue meu filho Carlos, que atè aos 
8 annos tinha sido uma criança 
forfe e sadia, começou nessa edade 
a em m agrecer rapidam ente, recusan­
do alim entos com grande repugnân­
cia  ã comida a ponto de vom itar 
m uitas vezes depois de comer. O 
seu estado de auem ia e m agreza nos 
fez temer pela sua vid a, pois caàa 
vez  ficava mais fraco, pallido, costas 
abauladas, cahiudo o cabello, desar­
ranjos intestinaes e outros svmpto* 
mas de profunda anem ia.

Experim entando sem pre noves tra­
tam entos chegam os ao IO D O L IN O ' 
D E  O R H  que começamos a dar sem 
resultado ; porém d ’sta vez tivemos 
o immenso prazer de presenciar 
rápidos e seguros ofitaites curativos, 
começando o raeuino a melhorar 
desde a prim eira semana ; anim an­
do-se, adquirindo expressão v iv a  uo 
olhar, alin ieutan do-se com menos 
repuguancia ; sahiu do estado de 
abatim ento em que estava ha tantos 
mezes e continuaudo a tomar o 
IO D O L IN O  D E  O R H  duraute al­
gum tempo, está perfeitam ente cura­
do e sem nenhum  vestig io  da creau- 
ça m agra, doente e feia que por 
espaço de alguns mezes nos fez 
temei’ por sua vida.

A lém  de bom appetite engordou 
bastante, estando novam ente 110 
collegio do qnal 0 afástára a terrivel 
anem ia,

A utorizando e desejando que se 
taça desta declaração a inaxima pu­
blicidade con fesso-m e m ais uma vez 
extrem am ente grata  ao IO D O L IN O  
D E  O R H ,

—Leonor R odrigues M$irelles.
L. P a u lo .— Em  todas as pharma- 

cias e drogarias.

A fra q u eza , a  tosse, os suores 
nocturnos , podem ser sym pto' 
m as de tuberculosè.
Nunca são bastantes os cuida­dos para evitar as conseqüências 

da fraqueza, tosse, fastio e ou-



tros^ symptoraas da terrível tu* berculose.
O Sr. Jaym e Dornellas, estava 

tão fraco e tossia tanto, que 
pensava morrer tubeiculoso ; 
chegou a ter vomitos de sangue 
e febre. Usando unicarqente o 
extraordinário «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMa NN», 
ficou bem em pouco tempo, re- 
cobrando o peso perdido, en- 
gordamdo e sentindo-se com ple­
tamente forte.

Rio de Janeiro.
Encontra-se em todas as phar  
macias e drogarias.

Agente em S. Paulo Raruel e C.» 
Espinha* no rosts, devido à m á  

dia  estão e prisão de ventrè. 
Minha filha soffreu durante 

muitos annos de erupções e es­
pinhas, devido —ao que dizem os 
médicos—ás más digestões e a 
rrisão de ventre, e sempre dê * 
gostosa por ter o rosto ferido, 
passava os dias nc quarto e qua-
si nunca sahi r

SEC ÇÃ O  L IV R E
AGRÀDFCIMNTO

A exraa. sra. d. Adelaide Pa 
glioli Buglia e seus filhos, nora 
e netos profundamente reconhe­
cidos vêm agradecer a todas as 
pessoas, que se dignaram accom  
panhar até ao Cemiterio munici­
pal os restos mortae deste seu 
querido Esposo, pae, sogro e avô 
Sr. Pedro Buglia.

Do mesmo modo patenteiam  
seus eternos reconhecimentos a 
todos ©a seus amigos, e pessoa9 
caridosas, que durante a longa 
enfermidade®de seu esposo v i ® 
ram dar-lhes auxilios e consola- 
çães, e no doloroso instante em 
que vim os separar-se para sem ­
pre de nós este a que tanto que- 
riamos, a estes hypotecamos a 
nossa immorredoura gratidão. 
Outrosim protestam seus profun­
dos reconhecimentos aos revmos 
P.P. Eliziario de Camargo B ar  
ros, Josê Masset e Eugênio Pil* 
loud-, e aos RR. PP. do Collegio 
S. Luiz e Bom Jesus.

Agradecem ao distincto clin i­
co dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro, o qual com uma 
promptidao inegualavel empre­
gou tedos os esforços da scien* 
cia medica a ver se podia sal­
var. Medico distincto e carita* 
tivo a que deixamos a nossa 
gratidao.

A todos pois agradecem, como 
a Irmandade de S. Antonio e 
da Boa Mcrte, pelo 6eu compa- 
recimentos aos funeraes, e fazem  votos ao Sagrado Coração der 
Jesus que a recompense.

Ytú, 21 de Abril de 1917.
Adelaide P. Buglia

Hoi*. tendo usado a «PILUL/tS 
DIGESTIVAS DO ABBADE 
MOSS», está completamente bôa 
com uma pelle adroiravel com 
um genio alegre e feliz.Arthur B a sto s , advogado 
Em teda pbarmacia e Drogaria. 
Agente em S. Paulo Baruel eC .a

Se alguém souber de algum 
impediment®, deve accusaho nos 

i termos da lei e para os fins de 
direito.Districto de Ytú, 14 de Abril 
de 1917.O Official do Registro Civil 

B r az O rtiz  Observação : Elle viuvo de 
An na Rodrigues da Silveira, fal- 
lecida em 5— 1— 1913, não dei 
xou filhos e nem bens a inven­
tariar. O Official 

B raz O rtiz

I/eíam

r V r f e H o  n i n g a z l n e  
" h h s u I  flfà iis tfrado , A 
fc Ic ã o t fn K  r e v i s t a s  y a n ­
k e e s .  1'm ia pa& liaa  p a r a  
c a d a  e l e m e n t o  d a  s o o le -  
c in de. D e s e n v o lv e  e m  
I o d o s  o s  « e u s  n ú m e r o s  
* »«  s e j r a a ln t e s  a s s u m -  
p lo s :  A r t e ,  I . lt te ra ta a ra , 
K s t h e t l c a  f e m in in a ,  
BBh l la t e l l a ,  B u z l l l s ,  
t g r lc a a ltg ir a ,  S p o r t s  e  
a s  a a lt lm a s  n o v id a d e s  
n ca in d la es . C 0 l la b o r a -  
ç ã o  e s m e r a d a .  S ia p p le - 
n a en to  I n f a n t i l  “ C r i  
C r i ’ ,  e o l la b o r a d o  p e lo s  
l e i t o r e s  e  s o b  a  « l l r c e -  
f ã o  d e  v ô * 6  M lq i i e l ln a .  
C o a iea irs o s  a  p r e m lo s .  
.\sanea m e n o s  d e  4 9 -6 0  
p a g in a s ,  f in a m e n t e  ll-  
S a is trad as . A s s l f f n á t u -  
r a s :  A n n u a l ,  A $ 0 ( I 0 ;  
s e m e s t r a l ,  { $ 5 0 0  —
e o m  d i r e i t o  a  l in d o s  
e  aatels p r e m lo s . ' E w p t * -  
r í a l  — A  tBtaaQo d e  r e -  
f lo n a e  e n v ia m o s  neam e- 
r o  " s p e c lm c n 1' e  c a t a lo .  
£ »  d e  p r e m lo s  m e d ia n ­
t e  a  r e m e s s a  d e  t r e s  s e l-  
3os d e  e e m  r ó is .  !',►»- p r e ia n i á rcd a fçé ts  «0-“ © fl-ICH©”, á ru a  | 85 tle le v e m ís r u . X. I 
. 9 . 9  S .  P a u l o .

n —  ■■■■■ J

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exhi- biram neste cartorio os documen­
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Lauro Alves, com 26 
annos de edade, solteiro, pharma 
ceutico, natural de Ytú, residen­
te em Ytú, filho legitimo de José 
Maria Alves e Dona Joaquina 
da Motta Alves, comD.Ruth P i­
menta Amorira, com 22 annos 
de edade, solteira, Professora,na­
tural de Capivary, residente 
nesta cidade, filha legitima de 

João Amorim e Dona Alice Pi­
menta Amorim, fallecida em S. 
Paulo a 22 annos.

Se alguem souber de algum  
impedimento, deve accusal-o nos 

] termos da lei e para os fins de 
direito.District# de Ytú, lõ  de Abril 
de 1917.0  Official do Registro Civil 

B ra z O rtiz

Conhecim ento n til
0  carvão  

0  carvão vegetal, moido e 
misturado com farello, previne 
grande parte das moléstias con; 
tagiosas das galinhas, porque lhes 
desinfecta o tubo gástrico, que 
ó justamente o local preferido 
pelos bacillos de toda a especíe, 
para a sua proliferação.

Cio tilde

0  lllm o . Sr. Joviniano de Cas 
tro , escrivão de p a z  e offtbia 
do R egistro Civil de A m argo • 
sa, E stado da B ayia.
Soffreudo ha algnns annos 

terríveis dores no estomago e 
intestinos, muitos remedios usei, 
reeoitados por abalizados clíni­
cos, mas sempre sem resultado 
algum. Sentia que dia a dia se 
aggravava o mal que a e  perse­
guia, já me achando a'té desani­
mado pelo tratamento medico ; 
por felicidade foi aconselhado 
por um distincto amigo residente 
nesta cidade, e comecei logo a 
fazer uso das «PÍLULAS ANTL 
DYSPEPTICAS DO DR. OSCAR 
IIEINZELMa NN», tomando ape­
nas seis frascos, sentindo-me 
nesta data curado de tão grande 
mal.Fazendo esta minha declara­
ção, cumpro um dever ero agra- 
decervos e penso fazer benefícios 
á  humanidade aconselhando o uso do V. acreditado remedio, 

Podeis fazer deste meu attes‘ 
tado o uso que melhor entender  
des. Joviniano de Casjro 

—Reconheço a letra é firma 
da presente carta, serem escri- 
ptas pelo proprio punho do 
signatorio delia, que dou fé. Amargosa, 25 de Maio.

Em testemunho ds verdade.— 
0  tabellião, lu zeb io  Joaquim
VeVoso._______________

OBSERVAÇÃO UTIL : As ver­
dadeiras P ílu las do Dr. Oscar 
Jlem zelm an  têm os vidros em 
(Rotulos Encarnados): sobre os 
Rotulos vai impressa a »marca 
registrada*. 0 . H. por «Tres 
Cobras Entrelaçadas.*
Em todas «as Drogarias e p liar  
macia.

E d ita e i de p r ic la m a i para  
casam entos

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S Paulo, faz publico que e- 
xibiram neste cartorio os docu­
mentos exigidos pela lei, afim de 
se casarem, Roque da Silveira* 
Arruda, com 25 annos de ©dade 
viuvo, lavrador, natural de Ytú, 
residente neste município, filho 
legitimo de Luiz Rodrigpes de 
Silveira Candida Rodrigues da 
Silveira com DonaMariaMagdale na da Silveira, com 17 annos de 
edade, solteira, serviços domeg- 
ticos, natural de Ytú, residente 
neste município, filha legitima de 
João Baptisia da Silveira e Don 
Luiza Rodrigues da Silveira. a
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Clinica Medico Cirürgica
\  DO i I! Dr. Braz Bicudo de Almeida í i! !|j Oprações,Moléstias do estomago, do figado e dos j :

itestinos— Syphiiis— Moléstias da uretra e da j j
bexiga — Endoscopia vesical e 

uretral — Injeeções usem dôr“ de 914 e
Saes mercuriaes j |i :
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F D U T R A
MATRICARIA DUTRA E 1 receitada pelts mais distinctos

e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam-na

em suas casas para seus fllhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito soguro na den-

tição, auando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças, gordas e robus­

tas
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos que a

usara, desde o pebre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

t"do o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os atados do

Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E' um remedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste romedio não 

morrem mais crianças de dentição.
MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porq ue as crian

ças usam sem repugnância.
MATRICARIa  DUTRA Sò compre a que tiver o sello verd

especial como garantia de legitim  
DEPOSITO GERAL DO , FABRICANTE 

D R O G A R IA  P A C H B C O
R u a  do» Audradas ns6 4 3 e  4 5 — R io de Jsm eiro

D U I V T I Ç A O  O  A .m  O K I  A  J V Ç A S

Matricaria * "3'Í '- 'ré

DE

F. D U T R A
. : r

Maricaria
DE

F D U T K A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças —  .a MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de família qu 

derem a MATRICARIA aos 3eus filhos durante este penod* 
podem ficar tranquillos que a dentição «e fará sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inoftensivo para a dentição das crian 
ças e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os soffnmen- 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor­
dens do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, as 
cólicas, a insomnia e todas as perturbações da deDtiçào 
Cuidad# com as imitações.As crianças que usam a MATRICARIA não criam  ver­
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias.
U u c o n tr a  ie  e m  to d a »  a s l* h a r m a c ia s  e D r o g a r ia »  

d a  C a p it a l  d e  I n t r io r
Deposito gera l do fabricante  DROGARIA PACHSCO

R u a d o s A rid rad a» n  4 S  e  4 5 —R ia  d e  J a a a ir o

CASA SANTORO
R e l o j o a r ia  e  J o a l l ie r ia  ITA C O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 YTXP Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. TJ 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-0 lA- quer concerto concernente a sua profissão. T o  nr os oòje- 
ctos vendidos são garcintidos. Vendem-se relogios de pare- Tx des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever •  vjj 
Grammophones.Grande e variado sortimento em artigos de phantasia jA  
9 objectos para presentes. j aUnico depositário nesta cidade dos afamados r e lo g io s ^  

ZENITH e OMGA 
Y t— E st. do S P a u lo — José Santoro

querem outio depurativodo 
sangue, an ão  ser o E lixi 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico SILVEIRA

D r .  M a u o el l I .B u e u o
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81

ELIXIR DENOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não

C A S AVende s© uma casa a Rua 
da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*se a Joãc 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.



CARTORIO DO 2° OFFICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

Y T U
tM m

CASA SANTORO
Relojoaria e Joalheria ITAI.O SUISSA

Rua do Commercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo ne3ta cidade dos 
afamados relogios Zenith eT hronom eto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pateníe, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preçoâ de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare­
des e despertadores.Concertam se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
9 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ZENITH e OMGA 
Y t— E st. do S Paulo—  José Santovo

0 CARTORIO DO 1. OFFICIO
Do Tabellião Leobaldo Fon seca, mudou-se da R. Direita para
LARGO DA MATRIZ, 17

Específicos de Sonsa Soares

DO
D r. Anionio Bento

de Almeida Bicudo
—  «o» —

Clinica medica em geral 
Partos—Moléstias das

ELIXIR DENOGUEIh v
20 ANNOS DE PRODÍGIO Os médicos mais illustres 

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativodo 
sangue, a não ser o E lixi 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico SILVEIRA

Attesto que estando goffrendo, 
por espaço de oito anno», de dar-' 
thros no pescoço e faces, useíj 
oessG periôdo dlvenwe medievi mentos indicados para tal mole»-J 
tia, sendo todos de effaitos nego-i tÍV03.

A  eoBselbo de meu m arid o .
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir ãe Nogueira
do pbarznaceutico João da S â v a g ]  

[J Silveira, e com tres vidros fiquei, u  
-j radicalmente curada. p 3
p Por ser verdade, podem fazei m  
3  dasca o uso que convier. 3
a  Estado de Pernambuco —  (Jm  Lo 

vati, 29 de A bril de 1913. 3n ^
n Ma ria B r andina Campas, S5

(Firma reconhecida)*

;eral 
ÜE1TA, 55

T e le ph o m e  IO  (p ro v iso r io )
(Casa do Sr. João Antunes 

de Almeida
Y T U
= = < 5 & =

cs

C " C T 3 3 ^ _ < = >  E C T J B A s
e s t o a o q  r  u t t ê s t i V o s

lAs a s t l l h a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o
fastio , as m ás digestões, m baaço g r  a&Uics, as dyspe- 
p sia s  e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulencia, ~a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam ©s 
intestinos, r egulaizam  as vacuações;previnem*e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer 0 crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com 0 uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. PauJo, (Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horr i 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- es. com o uso das quaes fiquei radicalmente curado.
Pelotas, 30 — M anuelJacinto F agundes'

Ifer. Imujs Catão ias Santo» BBvt

s
B b. Ixriz Cst&o dos Santo» Süra 

dipieczuuk) pela Faouldade dt 
R » , sx-m tôm o  dos 
■wdico da Santa Casa 0 da B# nefroenoi® Poitagmai do Ps loto*, s t s . ,  «u.
Attesto quo ema minlia clinioó 

swprego com optimo resultado c 
Elixir de Nogueira farmulm dc 
p harmaceutico cMsíioo Joio  às 
Silra Silveira.

N io  h«6Íto en» reoommendal-c 
ao* que soffrem, porque oonsid©

s
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituia»
tana especialidade pharmaoeutioí 
% que a scienoia roedioa deu o  soi 
oeneplacíto.
^Pelotaà. 5 d» Novembro de 1012

j Dr. T./uir Catãc doe Sen tss  BÜoc

I (jFHtea w a w B ü i) .

« n o e l  H .B n e u o
ADVOGADO 

Rua de Santa Rita, 81

0 TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm 0 mau habito 
d® procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com 0 P e ito r a  1 d e  C a m b a  r ã  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias z
..........................

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
°o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
der «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas,fozagre, dyspep* sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção  em favor da hu 
maüidade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* tae 0 NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem 0 pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio Grande do Sul,) caixa postalan. 3 .

Os “Especiíicus de Souza Soares*; encont 
se á venda nas 'principaes ^pharmacias eque vendem drogas.


